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A. inauguração, hoje, da 32a 
êtihião Anual da Junta de Go-
erhá-dores do Banco Interameri-
a-ho ,.de Desenvolvimento e da 
a  Reunião Anual da Junta de 
overnadores da Corporação In-

eramericana de Investimento 
ue é o ramo do BID para ope-

arno setor privado), se faz numa 
trnosfera carregada pela rígida 
oS'ição das autoridades nipôni-
4 erh relação aos países deve-
o _ résda América Latina. 
O Ministro das Finanças, Ryu- o Hashimoto, não admitiu se- , 

uer uma conversa em separado 
sem sua colega brasileira, Zélia 

ardoso de Mello, sob a alegação 
•e que o governo já estava com 
t idos os seus recursos financei- 
Is cômprometidos no presente 
o fiscal, iniciado dia primeiro 

e abril. Contudo, nos círculos 
BID há esperanças de que 

ashimoto assuma o compromis- 
de uma contribuição no valor 
75' milhões a cem milhões de 
ares ao programa Empresa 

ra,as Américas, do presidente 
eorg'e Bush. Essa esperança não 

e estimulada no Ministério das 
manças, onde um alto funciona- 

r o- teria dito, conforme se divul- 
u na imprensa: "Se os latino- 

americanos estão na expectativa 
de presentes, ficarão desaponta-
dos. Como presente, basta o Ja-
pão estar patrocinando a reunião 
do BID". 

Hoje, às 16h, a ministra Zélia 
Cardoso de Mello fará um pro-
nunciamento em que, segundo 
antecipa o jornal que o BID está 
publicando aqui estes dias (An-
nual Meeting News), exigirá ex-
plicações sobre o bloqueio de 
créditos ao Brasil — um de 350 
milhões de dólares e outro de 
cem milhões. Há três dias, falan-
do na Keidanren (Federação das 
Organizações Econômicas do Ja-
pão) e depois, aqui em Nagoya, 
num seminário sobre privatiza-
ções, o presidente do BNDES, 
Eduardo Modiano, censurou o 
BID por servir de instrumento a 
alguns governos para fazer pres-
são política sobre urn de seus 
membros, o Brasil, em questões 
que nada têm a ver com o man-
dato do BID. Ou seja, em nego-
ciações com bancos comerciais .  
credores. Como se sabe, o secre-
tário-geral do Itamarati, em-
baixador Marcos Azambuja, já se 
pronunciou também nesse senti-
do, evidentemente como porta-
voz oficial. E ontem em breve 
encontro com a imprensa brasi-
leira, a ministra confirmou que 
em seu discurso hoje insistirá  

nessa posição de que constitui 
uma inovação ilegal que o BID 
condicione empréstimos ao Bra-
sil a acertos prévios com os ban-
cos credores. 

Pela manhã e à tarde, manteve 
contatos com o ministro das Fi-
nanças do Equador, Pablo Bet-
ter, com o do México, Pedro As-
pe, com o presidente do BID, 
Enrique Iglesias, e com o presi-
dente do Banco de Tóquio, Ta-
suku Takagaki. Entre outros as-
suntos, tratou de obter apoio pa-
ra a posição brasileira. A noite, 
encontrou num jantar, entre ou-
tras personalidades do mundo 
oficial e financeiro, o ministro ja-
ponês das Finanças, Ryutaro 
Hashimoto. 

O presidente Enrique Iglesias, 
sem fundamentar sua afirmação, 
assegurou que as perspectivas es- 
tão melhorando, inclusive em re-
lação às contribuições japonesas. 
Uma das razões teria sido a notí-
cia confirmando a iniciativa de o 
Tokai Bank Ltd., com outras ins-
tituições financeiras, emprestar 
ao BID dez bilhões de ienes 
(cerca de 75 milhões de dólares), 
com carência de sete anos. Com  
isso, chegarão a 55 bilhões de ie-
nes os empréstimos japoneses ao 
BID, pois já houve dois outros, 
este ano. 


